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.
RESUMO
Introdução: A eletroquimioterapia é uma das opções terapêuticas que podem ser usadas no
tratamento de diversas neoplasias e que vem ganhando destaque devido a sua eficácia e poucos
efeitos colaterais. O carcinoma de células escamosas (CCE) é uma neoplasia maligna comum em
pequenos animais. E um dos possíveis tratamentos relatados na literatura é a eletroquimioterapia,
que pode estar associada ou não a outros tratamentos, dependendo da localização, tamanho e
progressão do CCE. Objetivo: Este estudo objetivou avaliar a frequência do uso da
eletroquimioterapia no tratamento de cães e gatos acometidos com carcinoma de células escamosas.
Material e métodos: Foi utilizando o método de revisão sistêmica de relatos de casos publicados
no período de 2017 a 2021 usando como referência o Brasil, através do Google Acadêmico e
Periódicos Capes. Resultados: No total foram encontrados 34 relatos de caso, nos quais 6 (17,64%)
foram relatos com o uso da eletroquimioterapia nos casos de carcinoma de células escamosas,
ficando atrás apenas da cirurgia que totalizaram 12 (35,3%). No ano de 2017 houve apenas 1 relato
de caso com a utilização da eletroquimioterapia, enquanto em 2018 e 2020 não foram observados
nenhum trabalho utilizando a eletroquimioterapia, já em 2021 houve um aumento de 3 casos.
Conclusão: Desta forma, pode-se concluir que a Eletroquimioterapia, utilizada como tratamento
para CCE, foi mais frequente nos últimos anos. É válido afirmar que se trata de uma terapia
inovadora e que se mostra bastante eficaz, porém ainda há poucos artigos relatando o seu uso,
ressaltando a importância da produção científica sobre esse tema, para que assim, se torne cada vez
mais depreendido.
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1 INTRODUÇÃO

A eletroquimioterapia (EQT) é o processo de quimioterapia potencializada pela eletrização
da membrana citoplasmática por meio de pulsos elétricos (DALECK et al., 2016). Juntamente
associado ao método físico, os pulsos elétricos, é utilizado um método químico, a administração de
um agente quimioterápico. Tem sido muito estudada como uma modalidade de tratamento para
controle local de neoplasias, evidenciando altas taxas de resposta com poucos efeitos colaterais
(SPUGNINI, 2014). Na Medicina Veterinária, várias neoplasias têm sido tratadas com EQT, de
maneira coadjuvante na terapia oncológica ou de forma isolada, dentre elas o carcinoma de células
escamosas (DALECK et al., 2016).
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O carcinoma de células escamosas (CCE), também conhecido como carcinoma
espinocelular ou epidermóide, é uma neoplasia maligna comum em cães e gatos. O
desenvolvimento do CCE está associado à exposição crônica à radiação UV em áreas geográficas
com intensa exposição solar (DALECK et al., 2016). A EQT pode ser considerada como primeira
linha terapêutica em casos de tumores perianais e carcinoma de células escamosas, pois promove
remissão completa (ANJOS, BRUNNER e CALAZANS, 2016).

O objetivo deste trabalho é analisar o avanço do uso da eletroquimioterapia no Brasil em
pacientes com carcinoma de células escamosas no período 2017 a 2021 através do Google
Acadêmico e Periódicos Capes.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Para avaliar o uso da eletroquimioterapia nos carcinomas de células escamosas de pequenos
animais foi realizada uma revisão sistemática de relatos de casos. Os relatos utilizados foram
obtidos através de pesquisas no Google Acadêmico e no Periódicos Capes. Como estratégia durante
a pesquisa foi utilizado os termos “carcinomas de células escamosas em cão - relato de caso” e
filtrado para os anos 2021, 2020, 2019, 2018 e 2017 respectivamente, para uma melhor apuração
dos artigos, por conseguinte foram utilizados os termos “carcinomas de células escamosas em felino
– relato de caso” e filtrado para os anos objetivados para a pesquisa. Além disso foram utilizados
termos na língua inglesa “squamous cell carcinoma in dogs - case report” e “squamous cell
carcinoma in cats - case report” respectivamente em busca de relatos brasileiro publicados em
revistas internacionais. No total foram encontrados 34 relatos de caso, dentre eles 4 publicados em
revistas internacionais e 2 foram excluídos devido ao fato do animal falecer antes do início do
tratamento. Dos 32 relatos, dois relataram 2 casos totalizando 34 relatos de casos. As informações
obtidas foram avaliadas e colocadas em gráficos e tabelas para melhor compreensão. As literaturas
consultadas estão nas referências deste trabalho, exceto Daleck, Barros e Rosolem.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na presente pesquisa foram encontrados 6 (17,64%) relatos com o uso da
eletroquimioterapia nos casos de carcinoma de células escamosas, ficando atrás apenas da cirurgia
que totalizaram 12 (35,3%) (Quadro 1). Segundo Barros et al. (2008) tratamentos cirúrgicos e
crioterápicos costumam ser os mais indicados em casos de carcinoma de células escamosas, visto
que este tumor possui baixa capacidade metastática. Já Rosolem et al. (2012) afirmou que
tratamento deve ser instituído de acordo com o estadiamento tumoral, o estado geral do paciente, a
disponibilidade da medicação e dos equipamentos necessários, a aceitação do tutor em relação às
mudanças estéticas e efeitos colaterais do tratamento. E a EQT se torna interessante,
pois é facilmente aplicada, é ausente de toxicidade sistêmica e tem baixo custo quando comparada a
técnicas de eficácia semelhante como a radioterapia (DALECK e DE NARDI, 2016).

Quadro 1. Número de trabalho em relação aos métodos de tratamento utilizados no CCE.
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Além disso, pode-se observar no quadro 2 que no ano de 2017 houve apenas 1 relato de caso
com a utilização da eletroquimioterapia, enquanto em 2018 e 2020 não foram observados nenhum
trabalho utilizando a eletroquimioterapia, que pode ser justificado pelo início da pandemia do
COVID-19 no brasil, que levou o fechamento das universidades e estagnação nos trabalhos
acadêmicos. Já em 2021 houve um aumento de 3 casos, visto que a EQT vem ganhando importância
e notoriedade por ser uma opção que traz bons resultados no tratamento local de tumores sólidos,
principalmente naqueles nos quais a excisão cirúrgica com margens não é possível (Daleck et al.,
2016) (4).

Quadro 2. Número de relatos em relação aos métodos de tratamento por ano.

4 CONCLUSÃO

Desta forma, pode-se concluir que a Eletroquimioterapia (associada ou não a outras
terapias), utilizada como tratamento para CCE (Carcinoma de Células Escamosas), foi mais
frequente nos últimos anos, apesar de não haver relatos no ano de 2020, o que pode estar associado
a paralisação de muitas instituições de ensino e seus respectivos hospitais veterinários no período de
pandemia causada pela Covid-19. É válido afirmar que se trata de uma terapia inovadora e que se
mostra bastante eficaz, porém ainda há poucos artigos relatando o seu uso, ressaltando a
importância da produção científica sobre esse tema, para que assim, se torne cada vez mais
depreendido.
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